
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O preceito do perdão  

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade 

exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu 

servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o 

Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Hoje, pela vontade e orientação de Deus Todo-Poderoso, vamos falar de um dos 

valores da nossa verdadeira religião e de uma nobre moral do Islam, que é o 

perdão, que significa: abster-se de prejudicar as pessoas apesar de sua 

capacidade de fazê-lo, perdoar e tolerar as criaturas de Deus Todo -Poderoso, e 

o perdão é um dos atributos do Senhor dos Mundos, pois Deus Todo-Poderoso 

atribuiu a Si mesmo não apenas o perdão, mais sim o Perdoador assim como foi 

revelado na surata Al Bacara versículo 99:“A estes, quiçá Deus os indulte, 

porque é Remissório, Indulgentíssimo.”, além disso, Deus Todo-Poderoso 

dirigiu-se a Seu Profeta Muhammad (S.A.A.S), ordenando-lhe que perdoe os 

pecados dos crentes, mencionando na surata Al Imran versículo 159:“ Pela 

misericórdia de Deus, foste gentil para com eles; porém, tivesses tu sido 

insociável ou de coração insensível, eles se teriam afastado de ti. Portanto, 

indulta-os implora o perdão para eles e consulta-os nos assuntos (do 

momento). E quando te decidires, encomenda-te a Deus, porque Deus aprecia 

aqueles que (a Ele) se encomendam.”, Deus Todo-Poderoso ordenou aos 

crentes que perdoassem os erros uns dos outros, revelando na surata Al Chura 

versículo 40: “E o delito será expiado com o talião; mas, quanto àquele que 

indultar (possíveis ofensas dos inimigos) e se emendar, saiba que a sua 

recompensa pertencerá a Deus, porque Ele não estima os agressores.”. A 

moral dos muçulmanos é baseada no perdão e na tolerância, e o Islam é 

construído na tolerância em sua adoração, nas relações com as pessoas e em 

sua educação. Entretanto vocês recordam o que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) 

fez no dia da conquista de Meca, ele entrou na cidade pela graça de Deus Todo-

Poderoso, vitorioso e conquistador depois que seu povo o expulsou dela, além 

disso, eles o maltrataram junto com quem estava com ele (S.A.A.S) e quando 

entrou em Meca, reuniu o seu povo e disse: O que vocês acham que eu faria 

com vocês? Eles responderam: compaixão, pois é um irmão generoso e um 



 
 

sobrinho generoso, então Ele (S.A.A.S) disse: Vão, pois vocês estão livres, não 

serão repreendidos depois de hoje e que Deus perdoe a mim e a vocês.”. Um 

dia destes, o Anas (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou: “Uma vez eu 

caminhava com o Profeta (S.A.A.S). Ele usava uma capa de Najran, de forro 

grosso. No caminho ele cruzou com um aldeão que o segurou pela capa e deu-

lhe um puxão violento. Olhei para o pescoço do Profeta (S.A.A.S) e vi a marca 

avermelhada que a capa causara devido à violência do puxão. O aldeão disse: 

‘Ó Mohammad, ordena que me seja dado algo da provisão de Deus que se 

encontra contigo!’ O Profeta (S.A.A.S) olhou para o homem, sorriu, ordenou 

que lhe fosse dado algo.” (Muttafac alaih), o Profeta (S.A.A.S), resolveu o 

assunto com um belo sorriso que desenhou em seu honroso rosto (S.A.A.S). 

Com um sorriso, podemos resolver muitos problemas. Através do perdão e da 

compaixão, o servo obtém o perdão e a grande recompensa de Deus Todo-

Poderoso, assim como foi revelado na surata Al Imran versículos 133: “Emulai-

vos em obter a indulgência do vosso Senhor e um Paraíso, cuja amplitude é 

igual à dos céus e da terra, preparado para os tementes.”. Entre as 

características daqueles que são piedosos, o Senhor dos mundos mencionou na 

surata Al Imran versículo 134: “Que fazem caridade, tanto na prosperidade, 

como na adversidade; que reprimem a cólera; que indultam o próximo. Sabei 

que Deus aprecia os benfeitores.”.  

E saiba, meu amado irmão, que o perdão quando esta ao seu alcance não o 

deprecia, no entanto ele eleva seu status e seu destino neste mundo e na outra 

vida, isso é evidenciado pelo que Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com 

ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “A caridade não faz diminuir a 

riqueza; Deus intensifica a honra daquele que perdoa e, quanto àquele que se 

humilha para o bem de Deus, Ele o exalta em hierarquia” (Musslim). 

O perdão é uma das melhores ações justas pelas quais você se aproxima de 

Deus Todo-Poderoso, como de acordo com Ahmad do hadith de Uqbah bin 

Amer, que Deus esteja satisfeito com ele, que disse: estive com o Profeta 

(S.A.A.S), peguei na sua mão e perguntei: Ó Mensageiro de Deus (S.A.A.S), 

informe-me dos maiores méritos das ações e ele (S.A.A.S) disse: “Ó 'Uqbah! 

Estreite o laço com quem te abandonou, conceda a quem te privou e perdoe a 

quem te oprimiu.”.  



 
 

Irmãos da fé e do Islam: O mundo é um palco da vida humana, e depois disso 

passaremos para a vida eterna, ou você se tornará um dos virtuosos, ou dos 

perdedores, e o bem-aventurado é aquele que obteve o perdão de Deus 

Exaltado seja, portanto ser piedoso com as criaturas do Senhor Louvado seja, é 

o caminho que leva ao perdão de Deus Todo-Poderoso. A recompensa na outra 

vida é refletida na sua ação neste mundo, e um exemplo disso é a posição de 

Abu Bakr Al-Siddiq, que Deus esteja satisfeito com ele, com aqueles que falaram 

mal, falsidade e calúnia contra sua honrosa e pura filha, esposa do Mensageiro 

de Deus (S.A.A.S), a nossa mãe e a mãe de todos os crentes Aisha, que Deus 

esteja satisfeito com ela, disse: “Quando Deus revelou a minha inocência, Abu 

Bakr As-Siddiq (Que Deus esteja satisfeito com ele), que concedia ajuda 

financeira a Mistah bin Uthathah por causa de seu parentesco com ele e por 

ser pobre, ele disse: Por Deus, eu não ajudo com nada o Mistah depois do que 

ele disse sobre Aisha.”, então Deus Altíssimo seja revelou na surata Al Nur 

versículo 22: “Que os dignos e os opulentos dentre vós, jamais jurem não 

favorecerem seus parentes, os necessitados e expatriados pela causa de Deus; 

porém, que os tolerem e os perdoem. Não vos agradaria, por acaso, que Deus 

vos perdoasse? Ele é Indulgente, Misericordiosíssimo.”, então Abu Bakr, que 

Deus esteja satisfeito com ele, disse: Sim, por Deus, eu prezaria que Deus me 

perdoasse, então ele voltou atras com a sua decisão e disse: Por Deus, eu nunca 

vou tirar isso dele. 

Então perdoem e relevem; Vocês não desejariam que Deus perdoe seus 

pecados? 

Por fim rogo a Deus o seu perdão a mim e a vocês. 
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